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Editorial
Apresentamos a nova edição de Comunicação 
& Sociedade, agora com a avaliação B1 no Qualis 
Periódicos, o que representa o reconhecimento da 
qualidade de um trabalho que vem sendo criterio-
samente realizado ao longo de 34 anos de veicu-
lação da revista pelo Programa de Pós-Graduação 
em Comunicação da Universidade Metodista de São 
Paulo. Essa conquista nos aproxima dos padrões de 
excelência exigidos pelas bases de indexação a que 
nos submetemos para avaliação.
A publicação é fruto da contribuição de muitos 
pesquisadores e do trabalho cuidadoso dos avalia-
dores comprometidos com a qualidade e o perfil de 
nossa revista. Nesse sentido, temos aprimorado o pro-
cesso de avaliação dos textos por pareceristas exter-
nos, conforme os padrões científicos internacionais.
O pesquisador Jesús Flores Vivar (Universidad 
Complutense de Madrid) é o autor do ensaio que 
abre esta edição, discutindo o trabalho investigativo 
do jornalista no momento em que os dados são dispo-
nibilizados em rede, graças à evolução tecnológica.
Na seção de artigos, o fazer jornalístico na atua-
lidade e o papel do jornalista são temas do artigo de 
Gabriela da Silva Zago (Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul), que discute o fenômeno da “recir-
culação jornalística” pela ação dos interagentes em 
sites de redes sociais como o Twitter. Também Gláu-
cia da Silva Mendes (Universidade Federal do Rio de 
Janeiro), entendendo a construção da notícia como 
uma tarefa multidisciplinar, procura evidenciar como 
a pesquisa etnográfica pode ajudar a compreender 
o complexo processo de produção noticiosa. Ainda 
nessa perspectiva, Marli dos Santos e Mônica Pegurer 
Caprino (Universidade Metodista de São Paulo, Uni-
versidade Municipal de São Caetano e Universidade 
Autônoma de Barcelona) discutem o conceito de 
alfabetização midiática, apresentando os resultados 
de uma pesquisa sobre os Conteúdos Gerados por 
Usuários (CGU) em programas jornalísticos emitidos 
por três canais de televisão brasileiros de diferentes 
características. A pesquisa indica que embora esses 
conteúdos estejam ganhando terreno principalmente 
nos telejornais locais, ainda têm pouco espaço nas 
emissoras brasileiras.
A participação nos conteúdos é abordada por 
Alexandre Barbalho (Universidade Estadual do Cea-
rá), que analisa as experiências e práticas juvenis nos 
processos de produção, circulação de conteúdos e 
gestão de radio-escolas envolvidas no projeto “Rá-
dio-Escola pela Educação” em quatro instituições da 
rede pública de Fortaleza, discutindo em que medida 
essas produções radiofônicas constituem exercícios 
para a cidadania.
A atividade do jornalista para além dos jornais é 
tema de Beatriz Alcaraz Marocco (Universidade do 
Vale do Rio dos Sinos), que mostra os “livros de repór-
teres” como contribuição para uma compreensão dos 
discursos jornalísticos sobre marginalidade. Segundo 
a autora, nesses materiais os autores formulam e re-
criam teorias que não cabem no relato informativo 
sobre os acontecimentos relativos à marginalidade 
publicados nos jornais.
Comunicação e ecologia estão presentes no 
artigo de Verônica Dantas Meneses (Universidade 
Federal do Tocantins), que traça um panorama da 
programação regional/local da televisão aberta no 
Brasil, destacando as relações entre as identidades 
culturais e as questões relativas ao meio ambiente 
e a informação ecológica na produção televisiva 
regional. O jornalismo ambiental também é aborda-
do por Ilza Maria Tourinho Girardi, Carine Massierer, 
Eloisa Beling Loose, Reges Schwaab (Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul e Universidade Fede-
ral de Ouro Preto), apresentando resultados de uma 
análise que mostra certos descaminhos e sinaliza al-
guns percursos para se pensar a operacionalização 
de uma prática que promova a reflexão sobre o 
papel da informação jornalística. 
Sebastião Carlos de Morais Squirra e Maria Clei-
dejane Esperidião (Universidade Metodista de São 
Paulo) analisam as práticas editoriais das duas maio-
res agências globais de notícias audiovisuais, tendo 
como foco a cobertura televisiva da tragédia que 
arrasou o Haiti em 2010. O estudo revela a hegemonia 
norte-americana nas agências internacionais de notí-
cias audiovisuais, selecionando e difundindo notícias 
a partir das políticas e interesses editoriais desse país. 
A contribuição dos processos comunicacionais 
à saúde é abordada por Roberto Elísio dos Santos, 
Arquimedes Pessoni, Deise Cavignato (Universidade 
Municipal de São Caetano do Sul) no artigo que apre-
senta os resultados de uma análise de publicações 
produzidas por Mauricio de Sousa, voltadas para a 
prevenção de doenças, verificando as temáticas, 
conceitos e representações presentes nos quadrinhos.
Graça Penha Nascimento Rossetto (Universidade 
Federal da Bahia) apresenta um levantamento do 
estado atual das iniciativas de democracia digital 
brasileiras a partir da sociedade civil, revelando o 
pouco contato entre as esferas estatal e civil, a de-
satualização de sites e a concentração de atuação 
na região Sul e Sudeste. Flávia Zimmerle da Nóbrega 
Costa e André Luiz Maranhão de Souza Leão (Universi-
dade Federal de Pernambuco) apresentam um estudo 
fotoetnográfico inspirado no método arqueológico de 
Michel Foucault, resultando em uma reflexão sobre o 
papel das marcas na formação da cultura material 
das sociedades contemporâneas. 
A edição se completa com o texto de Juliana 
Colussi Ribeiro (Universidade Complutense de Madri), 
que apresenta a resenha do livro Periodismo en la 
telefonía móvil, editado por Mariano Cebrián Herre-
ros e Jesús Miguel Flores Vivar, ambos professores da 
Universidade Complutense de Madri. O tema central 
do livro é o uso que os meios de comunicação estão 
fazendo dos celulares para produzir informação.
Dessa forma, colocamos em suas mãos uma re-
vista que poderá levá-lo à reflexão sobre a abran-
gência da área da Comunicação, seus múltiplos 
olhares e abordagens e suas contribuições para as 
mudanças sociais.
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